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U  o  PRÍNCIPE  REGENTC  Fbço  saber. ào« 
que  o  presfçíe  Alvará  com  fprça  de  Lei  virem, 
que  tendo  mostrado  a  experiência ,  que  as  provi- 
dencias, eeautóras  estabelecidas  no  Alvará  de  vin- 
te de  Junho  do  anno  passado  com  o  útil  fim  de  se 
não  fraudaremi  os  MeusReaes  DireiVos  na  entrada 
das  Mercadorias  Estrangeiras  nas  Alfandegas  dos 
Meus  Reinos  ,  deste  Estado  ,  e  Dominios ,  produ- 
zem embaraços  na  pratica,  qíie '.sabre  as difficuldades  daexpedien- 
íte  doç^dospachos empecem  DJiyre  gird,>e  facilidade  doCommarr 
.dí).5.cuja  extensão ,  augmentoffi, prosperidade  muito  Desejo  proiiMí* 
ver:  Sou  servido  Ordenar,  que  se  não  observem  as  Disposições  do 
referido  Alvará  de  vinte  de  Junho  do  anno  passado ,  praticando-se 
no  despacho  das  Mercadorias,  as  mesmas  providencias,  queesiavâo 
em  uso  antes  da  promulgação  do  dito  Alvará ,  continuando  o  estilo 
praticado  do  juramento  sobre  serem  ,  ou  não  de  propriedade  Portu- 
gueza^  vencendo  o  Juiz,  e  Escrivão  da  Alfandega  por  elle  o  emo- 
lumento determinado  no  citado  Alvará  de  vinte  dejunho^doanno 
passado;  e  entendendo-se  nesta  conformidade  a  disposição  do  §. 
11.  do  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pelo  que:  Mando  a  todos  osTnbuoaes  do  Reino,  e  deste  Esta- 
do; Ministros  de  Justiça,  e  mais  Pessoas,  aquém  o  conhecimento 
deste  Alvará  pertencer ,  o  cumprão  ,  e  guardem,  não  obstante  quaes- 
quer  Leis ,  ou  Disposições  em  contrario.  E  valerá  como  Carta  passa- 
da pelaChancellaria,  posto  que  por  ellanão  ha  de  passar,  e  que  o 
seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  sem  embargo  daOrde- 
r.ação ,  que  outra  cousa  determina.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  vinte  e  dois  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  doze. 


príncipe 


Conàe  de  Aguiar. 


^  ^,  Lvarà  com  força  de  Lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  Ha 
por  hem  Ordenar  ,  que  fiquem  sem  ohservamif^:S  í>MpQf^ões'£) 
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^/i;/?r^  J^wW  desunho  do  amo  passado ,  /^or  tereht  embaraços  , 
e  dificuldades  na  pratica  y  tudo  na  forma  acima  exposta. 

LV  ,;     Para  ¥ossa  Alteza  Real  ver. 

y^oao  Jhnoel  Martins  da  Costa  O.  fez. 

-a-  Resgistado  nesta  Secretaria  delatado  dos  Negócios  doBfã- 
zil/no  Livro  I.  de  Leis ,  Alvarás  ,e  Garras  Regias  a  foi.  249.  Rio 
de  Janeiro  em  vinte  e  dousde  Setembro  de  mil  oitocentos  e  doze. 


ih.  íi^JT^-icWJ  Or.U  \u:  ^i-'p    t 


-  lOíífiK  01 .  Oí|nu"í  •  -  '^miv  1  'íy!  k  ohho^'. 


o-.a  í-r^rn/   r  ?s  Mamd  Corréa  Picanço, 

:3     -^«íriib^zoqfib  £  s.^Bbínnoino>  fij^         -'■ò^o,hi^ih.í:>  ^   ■od«.íí;^ 
r.-M--  jvmioj  oh  oiM.  sb  Eiaa  s  simv  ôb iiíivíA.^b  -'  ■ 
«í^arisk^b^  ,G0Í3ÍÍub  asi^i/driTeo  wboi^obaM  :5upob4;  ^ 
oííismí-^rlnoao  maops  ,?íio22^^2ÍÊfn3  ,^oiPMyh  2onmn^  ^o:> 

ô  ^yp3  „ -^-.-^írr^  ^h  Síi  o^fi.£Íb  fQq  ^íip  OP,oq  eSllfílb^ílCfíJ  tbq- KQ 
-sbf  Jêí-  - .  ,''^'^  .  ^-^í^íf^  ffi^^^í  3Íi-2lBfii  i£-Jub 3b  ^m  oiit^Vi'}  í;í^^- 


,^,,.  ^  -**l^ 


%Vi  '^\\i\o3 


Na  Impressão  Regia. 
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